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PREFÁCIO


			ENSINAR SE APRENDE ENSINANDO


			Conheci Ricardo Carvalho de Figueiredo no segundo semestre de 2011, em um evento organizado pelo braço educativo do Grupo Galpão, grande referência no teatro em Minas Gerais e no Brasil. Estivemos juntos em uma mesa de debates, e depois, lado a lado, em um almoço. Houve afinidade entre nós, mas não sabíamos o que estaria por vir, pois nos tornaríamos colegas de trabalho, e, depois, bons amigos.


			Ricardo é um daqueles casos de maturidade precoce, por assim dizer. Graduou-se na Licenciatura em teatro (2004), entrando no Mestrado em Artes logo em seguida (2005-2007); concomitantemente, já trabalhava como professor substituto na Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop). Tornou-se professor efetivo, também na Ufop, e depois na UFMG, onde leciona desde 2009. Entre 2010 e 2014, dedicou-se ao doutoramento, cujo fruto é o livro que o leitor tem em mãos, publicado, portanto, cerca de oito anos depois de sua defesa, acontecida quando Ricardo tinha 32 anos de idade. Destaco a linha do tempo da carreira universitária de Ricardo não apenas para demonstrar sua maturidade precoce, mas também para apontar na direção da metodologia autobiográfica de sua escrita e pensar na concretude da passagem dos anos, de modo a situar o contexto favorável das universidades federais no momento em que Ricardo desenvolveu os projetos de ensino e extensão que constituem os eixos de sua narrativa sobre a formação docente em teatro. 


			Os projetos de ensino são o Pibid teatro e os estágios obrigatórios na graduação em Licenciatura em teatro da UFMG; os projetos de extensão se denominam Proef 2 e Teatro e Infância. O leitor perceberá, no desdobrar dos capítulos, que a marcante perspectiva adotada por Ricardo, como docente, é de que se precisaria estar “em contato direto com alunos e professores da educação básica” para aprender a ensinar teatro.


			Trabalho no mesmo âmbito que Ricardo desde junho de 2012: a Licenciatura em Teatro. Prestei concurso e migrei de São Paulo para Belo Horizonte, para fazer parte do grupo de docentes da graduação em Teatro da UFMG; conforme nossa amizade se estabelecia, podia me permitir brincar com Ricardo, dizendo a ele que, se fôssemos professores de natação, ele teria o estilo de atirar seus alunos na piscina, enquanto eu, na raia ao lado, ficaria batendo o pé no rasinho com os alunos por meses!... Essa imagem tornou-se uma espécie de piada interna entre nós. Afirmo, na apresentação deste livro, que Ricardo está certo, em sua inteligência e sensibilidade, enquanto meu estilo se mostra lento e por demais precavido, ao querer que os alunos se preparem durante um tempo maior para a experiência inicial — talvez traumática — de contato com o “piscinão”/realidade da escola básica. Tenho consciência de que parte de meu modo de pensar e agir advém da formação em Psicologia, na qual, durante a graduação, só podemos atuar no final do quarto ano — de um curso com duração de cinco anos no total. Modo vagaroso, cheio de regras e necessidade de supervisões, próprias da formação clínica.


			Ricardo está certo porque é sua energia e experiência pessoal que o levam a querer que seus alunos coloquem a mão na massa e entrem “na piscina da escola” logo, e de corpo inteiro. Sim, pode ser que aconteça um choque inicial, mas os alunos ganham bagagem e “força muscular” com as braçadas que precisam dar para avançar nas águas das teatralidades!


			O livro vai mostrar a seus leitores um projeto possível para a formação inicial de professores de teatro. Vemos quatro vertentes no desenho de Ricardo, quatro cantos da piscina, quatro pilares para os azulejos quiçá coloridos: o estágio curricular; o projeto de extensão; a aprendizagem na prática e o teatro como parte da escola. Por meio de sua história de vida e formação na graduação na Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop), Ricardo faz um paralelo entre seu tempo de estudante e seu tempo como docente, e é muito bonito perceber seu uso da metodologia autobiográfica, não ensimesmada, pois, em sua maturidade precoce, revela capacidade para fazer foco no Outro — seja ao focar seus alunos iniciantes na arte de ensinar teatro para não atores, seja focando crianças e jovens da escola básica, que vão receber as aulas dos projetos, iniciando-se, eles mesmos, em teatro.


			O grande enigma da tese, agora tornada livro, é justamente como ensinar teatro para crianças, jovens e adultos que não são — e provavelmente não se tornarão — atores. Ou seja, os procedimentos dos cursos para bacharelado, usuais na formação de atores, não devem ser os mesmos procedimentos dos cursos que pretendem formar professores de teatro. Logo na primeira página da introdução, Ricardo revela o que reconheço ser sua pergunta de pesquisa: como proporcionar uma experiência educativa em que o licenciando em teatro vivencie o cerne da relação pedagógica e artística na escola?


			A resposta será encontrada pelo leitor ao longo das páginas todas, por meio do delinear cuidadoso da figura do professor artista, que, para ser formado, “para saber nadar”, precisa de muita “prática”, atividades situadas e já inseridas na realidade mesma, especialmente nas escolas públicas do entorno da universidade na qual os discentes estudam. 


			Ampliando a metáfora da natação, podemos dizer que os quatro anos de docência na Licenciatura em Teatro, no período narrado e estudado por Ricardo, demonstram um tipo de deslizar na piscina que as fotografias confirmam: discentes inseridos nos contextos, dedicados a praticar suas próprias formas de usar pé de pato, touca ou óculos para nadar... Comparo, aqui, os acessórios necessários para a natação, com os incentivos financeiros que os alunos bolsistas receberam, bem como com textos, planejamentos, discussões, encontros e debates também sobre o que é avaliar a aula de teatro com não atores. Tal qual os óculos que protegem nossos olhos do excesso de cloro, os textos e as discussões podem ser considerados um par de óculos teórico, de modo que a experiência de mergulho não seja descuidada nem aconteça fora de contexto. Na piscina de Ricardo, ninguém machuca nem é machucado na formação para ensinar teatro. 


			Tive a honra de ser referência bibliográfica no projeto de extensão desenvolvido na Emei Alaíde Lisboa. Pude servir de touca para os cabelos dos jovens licenciandos, pude fazer papel de escafandro, âncora ou bússola, e talvez, por vezes, boia para flutuar, de modo que os alunos tivessem acesso aos elos entre o brincar imaginativo e o teatro na tenra infância. Nadar, boiar; colocar pé de pato e ser o pato; colocar os óculos e ser Aquaman; saltar, sentir com o corpo todo a potência da água da piscina imaginada; estar na raia junto. Imagens interessantes para dizer do modo de trabalhar de Ricardo, cuja crença no aprendizado por meio das práticas, nas experiências mesmas, o levou a uma rica bibliografia e a um trabalho reconhecido por seus alunos, sempre. Trabalho que, agora publicado, será reconhecido e apreciado por vocês, leitores.


			Passados oito anos da defesa da tese, e praticamente uma década das experiências narradas, não podemos deixar de comentar o grave retrocesso que o governo iniciado no ano de 2019 instaurou. Escrevo este texto ao mesmo tempo que recebemos notícias de uma crise jamais imaginada no Ministério da Educação. O descaso com as universidades federais, bem como a decadência social vivida nos dois anos de vida pandêmica no Brasil (e no mundo), má gestada no nosso país, levaram o universo público educacional brasileiro, da educação infantil à pós-graduação, a uma hecatombe. 


			Fica evidente, no relato deste livro, a importância dos fomentos voltados para projetos formativos situados, a partir dos quais as parcerias entre universidades e escolas se estabelecem de modo que a formação universitária extrapole seus muros, propondo o convívio dos estudantes, futuros professores, com a comunidade escolar de crianças e jovens da cidade na qual a vida universitária pulsa. A importância dos projetos extensionistas reside no fazer com que os discentes saltem entre realidades intramuros e extramuros — divisão artificial, pois, quando o salto é bem dado, direcionado por projetos bem desenhados, leva todos a uma piscina só, lugar no qual o teatro poderá encarnar muitas maneiras de nadar... E todos se sentirão aptos a boiar, mergulhar, afundar, sem nunca afogar. 


			A política pública educacional, no âmbito federal, durante os últimos anos, tentou intencionalmente nos afogar, mas sobrevivemos. 


			A publicação deste livro, registro da memória do que pode ser o ensino do teatro e as práticas compartilhadas com a escola básica, na experiência entre docente e discentes da universidade pública, gratuita e de qualidade, pode ser lida como um ato de resistência.


			Marina Marcondes Machado


			Outono de 2022


			Marina Marcondes Machado iniciou-se no teatro de maneira radicalmente empírica, como atriz no Teatro Ventoforte e como professora de teatro na Escola Municipal de Iniciação Artística de São Paulo, nas décadas de 1980 e 1990. Em 2012 migrou para Belo Horizonte, para trabalhar junto à Licenciatura em Teatro da Escola de Belas Artes, na UFMG. É autora de livros e inúmeros artigos que tematizam arte, infância e as relações adulto-criança, a partir das lentes fenomenológica e psicanalítica. É uma professora-artista, escritora e pesquisadora das relações entre infância e cena contemporânea. 


			









Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. 


			(Paulo Freire, 1996, p. 23)


			









LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							AA


						

							

							–


						

							

							Alcoólicos Anônimos


						

					


					

							

							Capes


						

							

							–


						

							

							Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior


						

					


					

							

							CBC


						

							

							–


						

							

							Conteúdos Básicos Comuns


						

					


					

							

							CDC


						

							

							–


						

							

							Centro de Desenvolvimento da Criança


						

					


					

							

							Cefart


						

							

							–


						

							

							Centro de Formação Artística e Tecnológica


						

					


					

							

							CNE


						

							

							–


						

							

							Conselho Nacional de Educação


						

					


					

							

							Confaeb


						

							

							–


						

							

							Congresso Nacional da Federação de Arte-Educadores do Brasil


						

					


					

							

							CP


						

							

							–


						

							

							Centro Pedagógico


						

					


					

							

							Deefi


						

							

							–


						

							

							Departamento de Educação Física


						

					


					

							

							DVD


						

							

							–


						

							

							Digital Versatile Disc (Disco Digital Versátil)


						

					


					

							

							EBA


						

							

							–


						

							

							Escola de Belas Artes


						

					


					

							

							EJA


						

							

							–


						

							

							Educação de Jovens e Adultos


						

					


					

							

							Emap


						

							

							–


						

							

							Escola Municipal Aurélio Pires


						

					


					

							

							FaE


						

							

							–


						

							

							Faculdade de Educação


						

					


					

							

							Feto


						

							

							–


						

							

							Festival Estudantil de Teatro


						

					


					

							

							Forproex


						

							

							–


						

							

							Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras


						

					


					

							

							GPTAC


						

							

							–


						

							

							Grupo de Pesquisa “Pedagogias do Teatro e Ação Cultural”


						

					


					

							

							LDB


						

							

							–


						

							

							Lei de Diretrizes e Bases da Educação


						

					


					

							

							MEC


						

							

							–


						

							

							Ministério da Educação


						

					


					

							

							ONG


						

							

							–


						

							

							Organização Não Governamental


						

					


					

							

							PAAE


						

							

							–


						

							

							Programa de Avaliação da Aprendizagem Escolar


						

					


					

							

							PCN’s


						

							

							–


						

							

							Parâmetros Curriculares Nacionais


						

					


					

							

							PEG


						

							

							–


						

							

							Programa Especial de Graduação


						

					


					

							

							Pemja


						

							

							–


						

							

							Projeto de Educação de Jovens e Adultos Ensino Médio


						

					


					

							

							Pibid


						

							

							–


						

							

							Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência


						

					


					

							

							PPL


						

							

							–


						

							

							Participação Periférica Legitimada


						

					


					

							

							PPP


						

							

							–


						

							

							Projeto Político Pedagógico


						

					


					

							

							Proef 1


						

							

							–


						

							

							Projeto de Ensino Fundamental de Educação de Jovens e Adultos Primeiro Segmento


						

					


					

							

							Proef 2


						

							

							–


						

							

							Projeto de Ensino Fundamental de Jovens e Adultos Segundo Segmento


						

					


					

							

							Proex


						

							

							–


						

							

							Pró-Reitoria de Extensão


						

					


					

							

							Prograd


						

							

							–


						

							

							Pró-Reitoria de Graduação


						

					


					

							

							RCNEI


						

							

							–


						

							

							Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil


						

					


					

							

							RCPE


						

							

							–


						

							

							Reflexão Crítica da/sobre Prática Educativa


						

					


					

							

							TU


						

							

							–


						

							

							Teatro Universitário


						

					


					

							

							Udesc


						

							

							–


						

							

							Universidade do Estado de Santa Catarina


						

					


					

							

							UFBA


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal da Bahia


						

					


					

							

							UFC


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal do Ceará


						

					


					

							

							UFMA


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal do Maranhão


						

					


					

							

							UFSJ


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal de São João del Rei


						

					


					

							

							UFMG


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal de Minas Gerais


						

					


					

							

							Ufop


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal de Ouro Preto 


						

					


					

							

							UFPel


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal de Pelotas


						

					


					

							

							UFRGS


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal do Rio Grande do Sul


						

					


					

							

							UFU


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal de Uberlândia


						

					


					

							

							Umei


						

							

							–


						

							

							Unidade Municipal de Educação Infantil


						

					


				

			


			









Introdução


			Problematizo, neste livro, a formação inicial do professor de teatro inserido em projetos, coordenados por mim, em que o foco é o ensino de teatro na escola. Estudar o processo de formação desse professor é assumir uma postura perante a especificidade da expressão artística dentro do contexto escolar.


			Busco entender se a formação curricular na graduação se propõe a apresentar e aprofundar as relações educativas existentes no cotidiano escolar da vida do professor de teatro para, então, perguntar: como proporcionar uma experiência educativa em que o licenciando em teatro vivencie o cerne da relação pedagógica e artística na escola?


			É significativo lembrar que um professor recém-formado, quando chega à escola, adentra uma instituição formatada com regras instituídas e que a maior parte dos estudantes da graduação em teatro não teve um ensino dessa arte na escola com um professor da área, quando ainda estudantes da educação básica. Ou seja, os atuais professores de teatro ainda são pioneiros dessa modalidade artística na escola e, muitas vezes, acabam recorrendo ao seu repertório teatral, adquirido em experiências não escolares, como em oficinas e cursos livres em que, frequentemente, o objetivo é a iniciação ou o aprofundamento no trabalho do ator, o que distancia do objetivo do ensino de teatro na escola.


			Na escola, esse ensino é (ou deveria ser) para todos. Lidar com o treinamento ou exercícios físicos do trabalho do ator seria em um nível mais aprofundado, destinado ao ensino técnico profissionalizante ou de graduação. 


			É importante destacar que a especificidade na formação do futuro profissional em teatro está evidenciada nas Diretrizes Curriculares Nacionais de Graduação em Teatro da seguinte maneira:


			Art. 4º O curso de graduação em Teatro deve possibilitar a formação profissional que revele competências e habilidades para:


			I - conhecimento da linguagem teatral, suas especificidades e seus desdobramentos, inclusive conceitos e métodos fundamentais à reflexão crítica dos diferentes elementos da linguagem teatral;


			II - conhecimento da história do teatro, da dramaturgia e da literatura dramática;


			III - domínio de códigos e convenções próprios da linguagem cênica na concepção da encenação e da criação do espetáculo teatral;


			IV - domínio técnico e expressivo do corpo visando a interpretação teatral;


			V - domínio técnico construtivo na composição dos elementos visuais da cena teatral. (BRASIL, 2002 p. 2).


			Assim, concordo com a Diretriz do Conselho Nacional de Educação – CNE (BRASIL, 2002) e entendo que, na educação básica, o teatro, enquanto conteúdo da área de Arte, está voltado para experimentações e composições no uso do próprio corpo (e voz), da aprendizagem sobre os elementos que constituem o teatro enquanto espetáculo, tais como texto dramático, personagem, figurino, adereço, cenografia, iluminação, além do reconhecimento de estéticas diferenciadas que compõem o teatro na contemporaneidade.


			Outro documento nacional, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), de 1998, traz em sua introdução uma importante perspectiva que justifica a inserção da disciplina no currículo da educação básica e singulariza a Arte como conteúdo específico na formação do estudante. Assim, 


			[...] o conhecimento da arte abre perspectivas para que o aluno tenha uma compreensão do mundo na qual a dimensão poética esteja presente: a arte ensina que nossas experiências geram um movimento de transformação permanente, que é preciso reordenar referências a cada momento, ser flexível. (BRASIL, 1998, p. 20).


			Ainda no âmbito dos documentos normativos, foi promulgada, em 2017, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Apesar de ter sido elaborada em três versões e contar com a estrutura de equipe de especialistas, a BNCC guarda diversas descontinuidades para o ensino de Arte (IAVELBERG, 2018). Um dos retrocessos para o ensino de Arte presente nesse documento é a retirada da Arte enquanto campo de conhecimento, tal como era previsto nos PCNs. Na BNCC, a Arte compõe o campo de Linguagens, junto aos componentes Língua Portuguesa, Língua Estrangeira e Educação Física. Artes Visuais, Dança, Música e Teatro tornaram-se subcomponentes na BNCC, e, guardadas as interpretações possíveis, cada uma das expressões artísticas pode ser entendida como sendo obrigatória a ser lecionada pelo professor de Arte. O que desqualifica todos os cursos de formação de professores em Arte no país, já que as licenciaturas são específicas em uma das expressões artísticas e nos dizeres de Rosa Iavelberg:


			A criatividade do professor para inventar propostas autorais e atualizadas em sala de aula ou selecionar o livro didático depende de formação teórica e prática de modo articulado, com domínio dos conteúdos do componente que ensina e dos procedimentos didáticos a eles adequados. (2018, p. 81).


			A BNCC, além de legislar sobre a educação básica, é normativa para os currículos na formação de professores e na produção de material didático. 


			Aliado aos documentos citados, o CNE definiu, em 20 de dezembro 2019, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e instituiu a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, conhecida como BNC – Formação. 


			Na referida Diretriz, estão postas as competências específicas que se referem a três dimensões que devem integrar a ação docente. São elas: 


			I - conhecimento profissional; 


			II - prática profissional; e 


			III - engajamento profissional.


			(BRASIL, 2019, p. 2).


			O que está previsto nessa Diretriz evoca uma importante questão para os cursos de formação inicial de professores: como proporcionar um conhecimento, uma prática e um engajamento profissional ao professor em formação quando ainda se encontra na graduação? As práticas e os estágios supervisionados e toda a documentação que envolve a tramitação e permissão para a entrada de um licenciando na escola de educação básica, assim como o calendário acadêmico nas universidades federais que, muitas vezes, destoa do calendário da educação básica, são suficientes e a melhor forma de continuarmos agindo para preparar o futuro professor?


			Desse modo, desde minha atuação como professor de teatro na educação básica e no ensino superior1, tenho observado a dificuldade do profissional em realizar experiências instigantes com os educandos na escola, devido a vários fatores, tais como: espaço inadequado, tempo insuficiente para a realização das aulas, número excessivo de discentes e, principalmente, falta de “habilidade” com a escola e todos os aspectos que a constituem.


			Interessou-me discutir neste livro como se dá a aprendizagem docente, não de maneira teórica, pedagógica ou metodológica, mas inserida no seu campo de atuação: a própria escola. Como se trata da aprendizagem do professor de teatro, interessou-me também compreender a formação específica desse professor-artista.


			O termo professor-artista tem a ver com a própria área de Pedagogia do Teatro, que discute, e parece-nos ser um consenso entre os experts, que o professor de teatro é, ou deveria ser, um professor-artista. 


			Muitos profissionais que se formam em teatro não veem na escola um espaço de trabalho interessante para a criação artística, visto que o regimento curricular exigido pelo ensino formal contribui, diversas vezes, para que essas instituições não sejam atrativas para a realização de práticas artísticas. Por outro lado, muitas instituições de ensino não reconhecem o sentido do desenvolvimento de práticas artísticas como essenciais na formação dos estudantes, deixando, portanto, de estreitar laços com produções artísticas que acontecem fora da escola, tal como verificado por Maria Lúcia Pupo:


			Ao examinar o quadro preciso da situação brasileira, podemos constatar que significativos passos vêm sendo dados na ação cultural em teatro. Em contextos os mais variados, iniciativas de entidades públicas e privadas, com diferentes graus de fundamentação, valendo-se de princípios metodológicos os mais diversos, vêm sendo responsáveis pela oferta de processos de trabalho teatral voltados aos vários segmentos — etários, sociais — da população. [...] Infelizmente a intensidade dessa ebulição não se faz presente em outro âmbito, o da instituição escolar. A crescente perplexidade em torno das carências e disfunções do sistema educacional brasileiro parece girar sobre si mesma e acarretar dificuldades consideráveis para o enfrentamento do cotidiano escolar, cada vez mais complexo e desafiador. (2006, p. 15, grifo nosso).


			Entre os profissionais da área, ainda há aqueles que alargam as fronteiras do ensino de teatro na escola, do teatro produzido fora de instituições de ensino, menosprezando o caráter artístico presente nas criações cênicas escolares. Concordo que o ambiente escolar não foi pensado, desde a sua origem, para abrigar o teatro e seu caráter dionisíaco, transgressor, que já de antemão necessita de estudantes protagonistas que façam uso do próprio corpo e do espaço da sala de aula para expressarem-se. 


			Nossa atual escola ainda é fundada no regime disciplinar e “[…] disciplinarizar é tanto organizar e classificar as ciências, quanto domesticar os corpos e as vontades” (GALLO, 2004, p. 82). 


			Tentar, portanto, estabelecer os limites entre o teatro e suas contribuições na formação do sujeito pode parecer inútil diante de situações que revelam o quanto essa arte e a pedagogia apresentam-se entrelaçadas, como rememora Maria Lúcia Pupo: 


			[...] basta lembrar o quanto o próprio surgimento do teatro em nosso país obedece a diretrizes didáticas: é com o objetivo de inculcar a fé cristã na mentalidade de índios e degredados a serviço da colonização que Anchieta escreve textos e dirige representações teatrais em plena floresta. (2001, p. 31).


			Para elucidar o conceito de aprendizagem2 (da docência em teatro), recorri aos estudos de Jean Lave e Etienne Wenger (2003) para quem a aprendizagem se dá em atividades situadas, em que o aprendiz, imerso na prática, elabora conhecimento acerca das situações vivenciadas. 


			É no próprio contexto da escola que o futuro professor construirá habilidades para lidar com a prática artístico-pedagógica. Lave e Wenger (2003, p.13) ressaltam que a aprendizagem se dá “[…] como um aspecto inseparável e integral da prática social”, e, para este estudo, elejo a escola como espaço privilegiado para a construção da aprendizagem docente.


			Dessa forma, justifico a importância de o licenciando estar imerso no seu campo de trabalho desde sua escolha por essa habilitação no curso de graduação e parto da premissa de que é na escola, produzida pelos sujeitos em suas múltiplas interações no cotidiano, que de fato temos um aprendizado do que é ser professor. Essa constatação é evidenciada por Maria do Céu Roldão (2007) ao nos dizer sobre a importância da imersão do futuro professor na escola, em uma parceria entre a escola e a universidade para a formação docente. Para a autora:


			[...] a formação inicial só será eficaz se transformar-se em formação em imersão, também transformadora dos contextos de trabalho, feita com as escolas, que, por um lado, coloque os futuros professores em situação que alimente o seu percurso de formação inicial e, por outro, converta as escolas, os jardins de infâncias, os contextos de trabalho em que os nossos profissionais vão atuar, em outras tantas unidades de formação que conosco, ensino superior e investigadores, construam parcerias de formação/investigação, desenvolvidas dentro da ação cotidiana da escola, transformando-a em espaço real de formação profissional permanente. (ROLDÃO, 2007, p. 40).


			Já para explorar o conceito de habilidade3, trago o pensamento de Timothy Ingold (2001), que nos revela que uma habilidade é constituída por meio do engajamento na/da prática, e não transmitida de geração para geração. Logo, por não acreditar que ser professor-artista é um dom, um talento natural ou recebido de herança genética, pretendo compreender como se dá a constituição das habilidades docentes do professor em formação quando em contato com o professor veterano (professor/a regente), com os educandos e com todo o ambiente escolar.


			Acontece que a aprendizagem teatral, durante a formação do docente na licenciatura, aproxima-se, muitas vezes, do campo da formação do ator (SANTANA, 2000). Em diversos cursos de Licenciatura em Teatro/Artes Cênicas, analisados por Arão Paranaguá de Santana (2000), a formação do professor esteve diretamente ligada ao trabalho prático do ator. A consequência desse tipo de formação, a meu ver, está diretamente ligada ao que mencionei sobre o pensamento de Timothy Ingold (2001): a habilidade adquirida em determinado contexto não é, necessariamente, transferida a outro, ou seja, o fato de o professor em formação executar exercícios no campo da atuação não faz com que esteja, consequentemente, apto a conduzir propostas cênicas na condição de professor imerso na escola. 


			Indo na contramão dessa perspectiva, da formação do professor pelos princípios do trabalho do ator, quando me refiro à formação do professor de teatro, concordo com Marcos Bulhões Martins:


			A noção de prática teatral que adotamos não prioriza a área referente ao ator; consideramos fundamental que o professor em formação possa praticar também a realização de concepções cenográficas, projetos de sonoplastia, de iluminação, o dramaturgismo — desde a adaptação até a redação de textos teatrais — e a direção teatral, em diferentes modalidades de processos. (2006, p.2).


			A concepção de formação docente proposta por Martins (2006) coaduna com a diretriz do CNE, cuja proposição ressalta a importância de o futuro professor de teatro conhecer e desenvolver uma habilidade docente específico no campo da docência. O documento propõe: 


			[...] o conhecimento de princípios gerais de educação e dos processos pedagógicos referentes à aprendizagem e ao desenvolvimento do ser humano como subsídio para o trabalho educacional direcionado para o teatro e suas diversas manifestações. (BRASIL, 2002, p. 2).


			Neste livro, investigo, portanto, a formação do professor de teatro a partir da aprendizagem do ato docente, ou seja, interessou-me compreender os processos pelos quais passam os licenciandos em teatro, futuros professores da educação básica, quando imersos na escola como integrantes de projetos de ensino (subprojeto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência em Teatro – Pibid Teatro) e extensão universitária (Projeto de Ensino Fundamental 2º segmento – Proef 2; Teatro e Infância: experimentos teatrais na educação infantil), embasado no princípio e capacidade de: “[…] coordenar o processo educacional de conhecimentos teóricos e práticos sob as linguagens cênica e teatral, no exercício do ensino de teatro, tanto no âmbito formal como em práticas não formais de ensino.” (BRASIL, 2004, p. 2).


			Tal como proposto por Roldão (2007), pensar em uma formação docente imersa na escola é buscar um diálogo e estabelecer um nível estreito de parceria da qual escola e universidade tomem para si o compromisso de formar professores para atuar em consonância com a realidade escolar. 


			Júlio Emílio Diniz-Pereira (2008), pesquisador da área de formação docente na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), estudou um exemplo norte-americano em que a parceria entre universidade e escola já estava consolidada. O pesquisador finaliza seu estudo com a seguinte afirmação: 


			Universidades e escolas deveriam estabelecer convênios de cooperação mútua de modo que ambas instituições se beneficiassem com o modelo compartilhado de formação de professores. Como se sabe, ainda predomina uma forma de estágio em que cabe à escola basicamente ceder seu espaço e suas salas de aulas para as experiências ‘práticas’ dos futuros professores. (DINIZ-PEREIRA, 2008, p. 266).


			O que Diniz-Pereira (2008) ressaltou em relação aos estágios nas escolas é o que eu não pretendia que acontecesse. Almejava estabelecer uma relação em que o futuro professor tivesse um espaço para consolidar sua aprendizagem docente ao mesmo tempo que dialogasse com a escola, doando seu conhecimento teatral em prol de um ensino conectado com perspectivas ao protagonismo do educando.


			Minha trajetória no campo da formação docente possibilitou-me observar, quando passei a lecionar na graduação em Teatro para futuros professores da área, que a falta de conhecimento em determinado conteúdo teatral, como o de dramaturgia, dificultava ao professor a busca por criações em que a “voz” dos sujeitos tivesse centralidade na elaboração do material cênico. Assim, se o professor optava ou era convidado pela coordenação do estabelecimento a realizar um produto para a comunidade escolar, recorria, em muitos casos, a montagens convencionais —escolha de um texto teatral pronto, adaptação do número de personagens à quantidade de estudantes, ensaio de texto, criação de personagens, direção das cenas — sem questionar o processo criador e a abertura desse ao público externo.


			Penso que o professor de teatro deve conduzir o processo de elaboração teatral sem cair nos extremos do “todo mundo faz tudo”4 ou da centralização das decisões na figura de um professor/diretor/dramaturgo.


			O processo de criação colaborativa do qual participei com meu grupo de teatro profissional, no ano de 2005, permitiu-me tanto a experimentação cênica na função de ator como a apreciação da criação nas outras áreas — cenografia, direção e dramaturgia — que traziam propostas cênicas para serem improvisadas na cena. Eu era tanto propositor como espectador das ideias dos demais parceiros. 


			Nesse sentido, 


			[...] não se trata mais de pensar de modo estanque o teatro na escola, na formação profissional ou em outras situações ou modalidades de organização. Trata-se sim, de maneira mais ampla, de refletir sobre as finalidades e procedimentos vinculados a processos de ensino/aprendizagem da cena, processos esses que se manifestam de modo diverso em função dos variados contextos em que podem ocorrer. (PUPO, 2010, p. 43).


			Corroborando a autora, se desejamos formar professores de teatro conectados com os princípios da criação da cena, tendo o educando como protagonista do fazer teatral, precisamos investir na junção do aspecto artístico com o pedagógico.


			Aproximando a sala de aula da sala de ensaio, vejo que, no âmbito da criação coletiva e do processo colaborativo5, passamos a contar com a pluralidade de vozes na criação cênica. 


			Esse novo posicionamento do artista diante da criação em conjunto requer, necessariamente, uma dose de partilha. Interessa-me provocar o professor de teatro da educação básica a ter um posicionamento colaborativo e, por ser de uma área relativamente nova na escola e o responsável por incentivar a expressão artística do estudante, pode trazer novas propostas de relacionamento discente-escola-docente. Não é intenção da arte na escola a centralização nas técnicas e formas, mas sim o desenvolvimento da expressão artística, da criticidade do educando, diante do que vê, percebe e (re)cria.


			Nesse sentido, evocar neste estudo a aprendizagem docente e artística, a partir da própria experiência, se fez necessário para tecer um diálogo sobre a formação do futuro professor de Teatro quando inserido na escola, entendendo que a formação desse docente se dá, de maneira complementar à universidade, no seu próprio campo de trabalho. 


			Assim, utilizar a experiência dos três projetos (Pibid Teatro, Proef 2 e Teatro e Infância) mostrou-se relevante pelos seguintes motivos: inserção de licenciandos no ambiente escolar durante todo um ano letivo; aproximação do conhecimento em ensino de teatro produzido na universidade, do conhecimento em teatro produzido na escola; troca de saberes entre os sujeitos envolvidos; experiência da docência e reflexão sobre a prática.


			Cabe aqui ressaltar que a diferenciação trazida para este livro entre projeto de ensino e projeto de extensão é apenas formal, dados os editais aos quais pertenceram na universidade. Se o Pibid é reconhecidamente um projeto de ensino que prevê a parceria entre a escola de educação básica e a universidade para, juntas, elaborarem práticas formativas e reflexivas do professor em formação; nos projetos de extensão aqui apresentados, busquei sempre me aproximar da comunidade escolar. Ou seja, ambos os projetos de extensão coordenados por mim tiveram a escola como campo de atuação do licenciando, buscando aproximá-lo da realidade docente a qual encontraria quando formado.


			Caminhos percorridos


			Segundo Marie-Christine Josso (2002), a narrativa de si e das experiências vividas, ao longo da vida, caracterizam-se como processo de formação e de conhecimento. Essa experiência formadora consiste na narração dos “[…] processos de formação, de conhecimento e de aprendizagem do ponto de vista dos adultos aprendentes a partir de suas experiências formadoras” (JOSSO, 2002, p. 34). Nesse sentido, revisitei minhas memórias, na tentativa de reconstruir experiências, refletir sobre dispositivos formativos e criar espaço para compreender minha própria prática docente. Afinal, como se deu meu processo formativo enquanto professor e por que meu modo de entender a formação docente se faz presente em meu trabalho didático na universidade? Essas foram questões que me moveram a este estudo.


			Dar vez e voz ao percurso de vida do professor é, antes, pensar em uma formação que dialoga com a história de vida do sujeito. Foi com esse propósito, de dar visibilidade às práticas teatrais anteriores ao ingresso na universidade, que desenvolvi um questionário com questões abertas durante a disciplina Teorias do Ensino do Teatro6. 


			O questionário foi entregue, durante o primeiro e segundo semestres de 2011 e primeiro semestre de 2012, totalizando 30 questionários preenchidos. Entre as perguntas elaboradas, destaco três em especial, apresentadas a seguir.


			

					
Durante o ensino fundamental e/ou médio, teve aulas de Arte? E aulas de Teatro? Se teve aulas de teatro, eram baseadas em quais conteúdos? A maior parte dos estudantes nunca tinha tido aula de teatro no currículo, mas sim “aulas de Arte7”. Algumas escolas particulares ofereciam aulas de teatro, e, na maior parte das vezes, o conteúdo era exclusivamente a produção de um espetáculo. Logo, dando ênfase ao produto, o estudante não tinha conhecimento dos modos criativos e coletivos da elaboração de um espetáculo, pois a figura do professor assemelhava-se à do “ensaiador8”. Esse tipo de abordagem tem a ver com a visão de que essa aula é escolher um texto teatral pronto e colocá-lo em cena. Não que o teatro na escola não possa e deva criar espetáculos junto aos estudantes para uma apresentação com uma plateia externa ao processo, mas há um princípio pedagógico quando está voltado à educação. 

Ingrid Koudela (2008), em seu artigo “A encenação contemporânea como prática pedagógica”, traz como resultante do processo de elaboração teatral a própria encenação, só que o diferencial de Koudela para o princípio do ensaiador, criticado anteriormente, tem a ver com a metodologia que a autora aborda. Fazendo uso do jogo teatral de Viola Spolin e do “modelo de ação9” brechtiano, Koudela (2008) propõe uma criação teatral em que todas as etapas são recheadas de aprendizagem sobre o teatro, sobre a obra/imagem estudada, sobre as relações humanas, enfim, sobre si próprio. Ao final de um processo como esse, o aluno elabora uma encenação e aprende sobre os elementos da linguagem teatral, objetivo de uma aula curricular de teatro na escola (BRASIL, 1998).




					
Havia, dentro da escola, fora do horário específico da aula de teatro, algum momento em que o teatro se fazia presente? Foi unânime a resposta afirmativa, só que envolvendo as festividades escolares, como datas comemorativas e/ou apresentações de trabalho, organizadas pelos próprios estudantes. O uso do teatro e de alguma abordagem artística para fins pedagógicos é historicamente construído e conhecido como abordagem “instrumental/contextualista”.

Segundo Elliot Eisner (1972), essa abordagem prioriza a arte como instrumento, tendo como fim a desinibição, a concentração dos estudantes ou mesmo a socialização entre eles. Temos, como exemplo, o uso do teatro para ensinar outras disciplinas, tais como Português, História etc. Percebo, e os estudantes trazem isso como elemento determinante, que uma experiência com teatro na escola pode ser um aspecto fundamental para que o jovem tenha conhecimento da existência da área e possa vir a ser objeto de desejo para uma profissionalização futura. Não afirmo, com isso, que esse tipo de experiência nos basta para a finalidade do ensino do teatro na escola, pois, com a expansão dos cursos de formação de professores de Teatro em nosso país, tenho a utopia de que todo cidadão tenha a oportunidade de conhecer e expressar-se por meio do teatro.




					
Antes da sua entrada no curso de graduação, participou de alguma atividade teatral/grupo de teatro fora dos horários das aulas? Fale sucintamente sobre essa participação. 



			


			Esse item traz formas de participação diversas e, consequentemente, inúmeras inserções da aprendizagem teatral. Princípios de teatralidade estão localizados desde a tenra infância, como nos jogos de faz de conta, em rituais de passagem de diversas religiões, assim como em projetos sociais, festivais culturais, cursos livres de prefeituras, Organizações não Governamentais (ONGs) e grupos de teatro amador. Desse modo, a maior parte do contato inicial dos estudantes do curso de Teatro da Escola de Belas Artes/UFMG que responderam ao questionário se deu por uma dessas vias. Alguns por longo tempo, outros apenas na realização de oficinas em festivais culturais de curta duração. Esse dado revela a importância da inserção do ensino de teatro para além da escola e desvela que a ausência do teatro na educação básica acaba por excluir uma grande quantidade de cidadãos que terão acesso restrito aos bens simbólicos de produção e criação artística. Se esses estudantes que hoje cursam a graduação em Teatro não tivessem tido a oportunidade de contato com essa arte, teriam feito essa escolha profissional?


			Penso em uma formação de professores que, aliada à história de vida deles, lhes possibilite serem protagonistas de sua própria experiência artística na escola. É preciso incentivar o sentido da inventividade do futuro professor, para que, ao adentrar a instituição escolar, não deixe a chama artística esmaecer. Parafraseando Luiz Fernando Ramos (2010), que propõe uma discussão acerca da poética da cena, penso que é preciso incentivar o professor, a partir de sua história de vida, a exercer sua poética docente. Se pensarmos que o exercício de uma poética própria pode conduzir o futuro docente a olhar unicamente para si, Delory-Momberger (2011) lembra-nos que a história de vida de cada um de nós não é só nossa, tem reflexos, contaminações, interferências, uma vez que: 


			[...] as estruturas e formas de narrativa que os indivíduos utilizam para biografar sua vida não lhes pertencem de fato, eles não podem decidir sozinhos, são formas coletivas que refletem e condicionam, ao mesmo tempo, as relações que os indivíduos mantêm com a coletividade e com eles mesmos, em determinada época e no seio de uma cultura. (2011, p. 335).


			A partir de então, a metodologia sobre história de vida proporcionou-me um exercício de reflexão sobre minha própria história, na tentativa de entender o motivo das minhas escolhas metodológicas na condição de formador de outros professores e na coordenação de projetos de ensino e extensão universitária, que pretendeu proporcionar, aos estudantes de Licenciatura em Teatro, uma aprendizagem da docência a partir da prática reflexiva do próprio ato docente.


			O processo de escrita deste livro levou-me a um reencontro comigo, com minha trajetória de vida e profissional. Descobri, durante a realização da pesquisa, que minhas escolhas metodológicas estavam diretamente ligadas ao meu percurso formativo. As experiências de vida e teatrais que vivenciei, antes e durante meu período de graduação, deixaram marcas em minha atuação docente que só fui perceber quando me pus a refletir sobre minha história. Como disse Eliseu Souza, escrever sobre a experiência na formação é proporcionar ao autor (professor), por meio do ato de lembrar e narrar, “[…] reconstruir experiências, refletir sobre dispositivos formativos e criar espaço para uma compreensão da sua própria prática” (2006, p. 159). 


			Ao conhecer mais de perto a pesquisa sobre história de vida e (auto)biografia, verifiquei que há um uso crescente dessa abordagem metodológica no campo da formação de professores no Brasil, como apontado por Belmira Bueno et al. (2006) quando realizaram um estudo sobre o uso dessa metodologia no país no campo da formação de professores, entre os anos de 1985 e 2003, e constataram que houve um aumento expressivo em estudos de mestrado e doutorado que se utilizaram dessa metodologia para as pesquisas. 


			Não apenas no Brasil a aceitação da abordagem de vida como importante uso metodológico tem crescido, mas também em Portugal. António Nóvoa fez a seguinte afirmação no ano de 1995:


			Em 1988, quando publiquei em colaboração com Mathias Finger ‘O método autobiográfico e a formação’, as abordagens biográficas eram pouco conhecidas em Portugal e a sua utilização na formação de professores não tinha qualquer significado. Em 1992, quando da primeira edição de ‘Vidas de professores’, a situação já tinha mudado consideravelmente, o que me leva a alertar contra a existência de práticas pouco consistentes e de metodologias sem qualquer rigor. Hoje, em 1995, o aviso deve ser escrito com letras ainda mais cheias. (1995, p. 9).


			Essa orientação metodológica para as pesquisas no campo da formação docente tem relação direta com a aprendizagem da docência, objeto de nosso estudo, como nos aponta Vasconcelos: 


			Os professores-formandos geralmente descobrem como se desenvolveu sua trajetória até a sala de aula, compreensão nem sempre possível no cotidiano do trabalho, quando muitas vezes o processo de ensino se torna mais importante que o processo de aprendizagem. (2006, p. 12). 


			O mergulho na própria trajetória docente permite que o pesquisador descubra mais de si e, nesse processo, tenha mais clareza sobre suas escolhas do presente. Essa consciência pedagógica tem me trazido mais confiança em discutir, junto aos estudantes do curso de formação de professores de Teatro da EBA/UFMG, o quão importante é a prática docente quando exercitada no campo da formação inicial. Ou seja, tenho buscado, ao longo de minha prática docente, criar possibilidades para que o futuro professor conheça a realidade educacional e, junto a ele, propor novos desafios, mudanças, diálogos, entendendo que é na interação com outros pares, instituição, estudantes e consigo próprio que o professor terá mais consciência e experiência quando estiver à frente de processos artísticos na escola. Optar por trabalhar com a história de vida é, em uma instância política da educação, romper com práticas disciplinares que visam à massificação e à homogeneização do professor, pois: 
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